
ROSA ROSAE
Brida

Há um canto de jardim 

jamais visitado 

contemplo-o agora 

após tantos anos. 

O sol já vai baixo 

o dia se acosta 

momento suspenso 

de luz e penumbra. 

Digo-vos da flor 

vista num relance 

pétalas de seda 

em alma de carne. 

Rosa 

nunca saberei teu nome. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/rosa-rosae
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